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o novo marCo LeGaL de CIÊnCIa, TeCnoLoGIa e Inovação (CT&I) 
LeI nº 13.243, 13 De janeIro De 2016 tem trazido aos poucos mudanças para 
o cenário de CT&I no país. A nova norma desburocrati za processos de transpo-
sição, remanejamento ou transferência de recursos de uma para outra categoria. 
Apesar de sancionada em janeiro de 2016, o decreto que regulamenta o Marco 
Legal (Decreto 9.283/2018) foi publicado somente em fevereiro deste ano.

A nova legislação traz a expectati va de desburocrati zar as ati vidades de pesquisa 
e inovação no país. As novas regras criam mecanismos para integrar insti tuições 
cientí fi cas e tecnológicas e incenti va investi mento à pesquisa.

Sobre o refl exo do marco na esfera estadual, o novo Marco Legal só se aplica aos 
recursos federais. No Amazonas, por exemplo, será necessário regulamentar o 
uso dos recursos provenientes do Tesouro Estadual.

Para compreender melhor  a aplicabilidade do Marco de CT&I, nesta edição da 
revista Amazonas faz Ciência você irá conferir uma entrevista realizada com a 
procuradora jurídica da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas 
(Fapeam), Sicy Melo, que destacou os principais pontos da nova regulamentação 
e como isso poderá ser aplicado no Estado do Amazonas.

Quanto a Aquicultura Fortalecida no Amazonas, você sabia que essa área tem 
sido cada vez mais em destaque na região? Tudo isso, por meio de ações de-
senvolvidas pela Fapeam para impulsionar este cenário no Estado por meio de 
pesquisas cientí fi cas e formação profi ssional.  Nesta edição, você confere alguns 
projetos cientí fi cos em andamento com apoio da Fapeam.

Além disso, ainda tem o nosso Radar de Oportunidades para você que busca 
incenti vo para o desenvolvimento da pesquisa, ciência e inovação. Não perca a 
oportunidade de conhecer alguns editais que estão abertos.

Então se acomode e boa leitura!!! 
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Xeque-mate da Educação – Escola 
utiliza xadrez como ferramenta de 
aprendizagem

Um xeque-mate da educação pode ser comemorado 
pela Escola Estadual Gentil Belém. Localizada no mu-
nicípio de Parintins, a unidade de ensino participou da 
última edição do Programa Ciência na Escola (PCE), da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas 
(Fapeam), com um projeto que buscou fazer a interação 
entre o ensino da matemática e o xadrez

A iniciativa do projeto partiu do professor Bruno Cas-
tro, que buscou motivação em experiência vivenciada 
como monitor de pesquisa há alguns anos. Na época, o 
projeto, que contava também com o financiamento da 
Fapeam, previa o uso de um software específico como 
ferramenta para o ensino da Matemática. “Através dessa 
experiência, surgiu interesse em desenvolver um projeto 
para estimular a busca de informações, o raciocínio lógi-
co e o desenvolvimento de habilidades para a melhoria 
do aprendizado, daí, foi idealizado o ‘Xadrez, formando 
vencedores’”, afirmou o professor, que atualmente está 
lotado na Escola Estadual Brandão de Amorim, no mes-
mo município.

portal
fapeam.am.gov.br



maTÉrIa De Capa

TEXTO - Lisângela Costa
FOTOS - Agência Fapeam 

Marco Legal de

A novA normA desburocrAtizA 
processos de trAnsposição, 

remAnejAmento ou trAnsferênciA 
de recursos de umA pArA 

outrA cAtegoriA

CT&I
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maIs De seIs meses após a sua reguLamenTa-
ção o marCo LegaL De CIênCIa, TeCnoLogIa 
e Inovação (CT&I) - LeI nº 13.243, de 13 de ja-
neIro De 2016 - vem saindo do papel e mudando 
aos poucos o cenário do fazer Ciência no País. Mesmo 
tendo sido sancionado em janeiro de 2016, o decreto 
que regulamenta o Marco Legal (Decreto 9.283/2018) 
foi publicado somente em fevereiro deste ano.  

No que diz respeito ao gerenciamento de investimen-
tos, a nova norma desburocratiza processos de trans-
posição, remanejamento ou transferência de recursos 
de uma para outra categoria. Nesse sentido, o pes-
quisador responsável poderá indicar a necessidade de 
alteração das categorias de programação, as dotações 
orçamentárias e ainda, a distribuição entre grupos de 
natureza de despesa aprovados no projeto original.

Caso o valor a ser remanejado não ultrapasse o per-
centual de 20% do montante total do projeto, a alte-
ração pode ser feita sem a autorização prévia da insti-
tuição concedente, a qual deverá ser comunicada pelo 
responsável do projeto. As alterações que superarem 
este percentual dependerão de anuência prévia da 
concedente. Segundo a procuradora jurídica da Fape-
am, Sicy Melo, as alterações aqui tratadas só pode-
rão ocorrer desde que não modifique a dotação orça-
mentária da concedente prevista na Lei Orçamentária 
Anual e no próprio convênio.

Outra mudança importante instituída com a regula-
mentação é que, a partir de agora, órgãos e as entida-
des da União poderão firmar convênios para pesquisa, 
desenvolvimento e inovação também com Institutos 
de Ciência e Tecnologia (ICT´s) privados. Inclusive, um 
novo sistema em plataforma web será lançado pelos 
Ministérios da Ciência, Tecnologia, Inovações e Co-
municações (MCTIC) e do Planejamento, Desenvolvi-
mento e Gestão (MP) voltado ao processamento dos 
convênios.

As exigências da Lei nº 8. 666, de 21 de junho de 1993, 
que institui normas para Licitações e Contratos da Ad-
ministração Pública, permanecem no que se refere à 
formalização do instrumento. Entretanto, houve alte-
ração no prazo de vigência do convênio para pesqui-
sa, desenvolvimento e inovação. Agora, conforme o 
Decreto, a vigência deverá ser suficiente à realização 
plena do objeto, inclusive, com admissão de prorroga-
ção de prazo, desde que tecnicamente justificada. Até 
então, a questão do prazo estava fundamentada no 
estabelecido pela Lei de Licitação, ou seja, 60 meses.

o Decreto 9.283/2018 altera a Lei nº 
8.032, de 12 de abril de 1990, que dispõe 

sobre o Imposto de Importação (II), 
concedendo isenção do II aos bens

 importados por empresas, na 
execução de projetos de pesquisa, 
desenvolvimento e inovação. Tais 

isenções ou reduções serão 
permitidas com observância 

de regras.

maTÉrIa De Capa
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Ademais, foi estabelecida a utilização do Termo de Outorga tam-
bém para a concessão de bolsas, a qual consiste no aporte de re-
cursos financeiros em benefício de pessoas físicas, destinado à 
capacitação de recursos humanos ou à execução de projetos de 
pesquisa científica e tecnológica e desenvolvimento de tecno-
logia, produto ou processo e às atividades de extensão tecnoló-
gica, de proteção da propriedade intelectual e de transferência 
de tecnologia.

TríaDe: governo, empresa e aCaDemIa

 Dados divulgados este ano pela Universidade Cornell e pela Or-
ganização Mundial da Propriedade Intelectual (OMPI) apontam 
que o Brasil ocupa o 64º lugar, em um ranking de 126 países, no 
Índice Global de Inovação a (IGI). Diante desse cenário, o Marco 
Legal veio para contribuir com o avanço do Sistema de Inovação 
do País. 

Em se tratando desse aspecto, a nova lei objetiva incentivar a 
criação, implantação e consolidação de ambientes promotores 
de inovação. A finalidade é promover o desenvolvimento tecno-
lógico, o aumento da competitividade e a interação entre os per-
sonagens envolvidos nesse ecossistema de P&D (Processo e De-
senvolvimento), incluindo órgãos públicos, agências de fomento, 
parques tecnológicos, ICTs, empresas privadas, entre outros.

A encomenda tecnológica também é uma das inovações trazidas 
com o Marco Legal. Por meio dela, órgãos e as entidades da ad-
ministração pública poderão contratar diretamente ICT pública 
ou privada, entidades de direito privado sem fins lucrativos ou 
empresas, isoladamente ou em consórcio, voltadas para ativida-
des de pesquisa e de reconhecida capacitação tecnológica no 
setor, com vistas à realização de atividades de pesquisa, desen-
volvimento e inovação que envolva risco tecnológico, para so-
lução de problema técnico específico ou obtenção de produto, 
serviço ou processo inovador.

Deve-se frisar que a celebração do contrato de encomenda tec-
nológica ficará condicionada à aprovação prévia de projeto es-
pecífico, com etapas de execução do contrato estabelecidas em 
cronograma físico-financeiro, a ser elaborado pelo contratado, 
com observância aos objetivos a serem atingidos e aos requisitos 
que permitam a aplicação dos métodos e dos meios indispensá-
veis à verificação do andamento do projeto em cada etapa, além 
de outros elementos estabelecidos pelo contratante.

As ICTs poderão, mediante remuneração e por prazo determina-
do, compartilhar laboratórios, equipamentos, instrumentos, ma-
teriais e demais instalações com microempresas e empresas de 
pequeno porte em atividades voltadas à inovação tecnológica 
para a consecução de atividades de incubação. Ademais, essas 
instituições podem autorizar permitir a utilização de seus labo-
ratórios, equipamentos, instrumentos, materiais e demais insta-
lações existentes em suas próprias dependências por empresas 

As ICTs poderão compartilhar laboratórios, equipamen-
tos, instrumentos, materiais e demais instalações com mi-
croempresas e empresas de pequeno porte em atividades 
voltadas à inovação tecnológica para a consecução de ati-
vidades de incubação
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nacionais e organizações de direito privado sem fins lucrativos 
voltadas a atividades de pesquisa. Esse consentimento deve le-
var em consideração que o uso não interfira na atividade fim.

refLexo na esfera esTaDuaL

O novo Marco Legal só se aplica aos recursos federais. Confor-
me a procuradora jurídica da Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado do Amazonas, será necessário regulamentar o uso dos 
recursos provenientes do Tesouro Estadual.  A proposta é que o 
processo envolvendo a mudança na legislação do Amazonas na 
área seja precedida por ampla discussão com a participação dos 
atores do cenário da de Ciência, Tecnologia e Inovação  em nível 
estadual.

Segundo o diretor-presidente da Fundação de Amparo à Pesqui-
sa do Estado do Amazonas (Fapeam), Edson Barcelos, é preciso 
ter uma regulamentação em nível estadual. Para isso, o Depar-
tamento Jurídico da instituição já trabalha e analisa a primeira 
versão do projeto e possui como se fosse uma minuta de como 
seria a regulamentação em nível estadual.

“Tudo isso já está sendo refinado, estamos com expectativas que 
este ano ainda a gente consiga apresentar a Casa Civil para que 
seja aprovado e  submetido à Assembleia Legislativa do Estado 
do Amazonas. Durante esse processo, nós vamos abrir para dis-
cussões com a academia e pesquisadores para assim  pegarmos 
as contribuições e fazer também com que eles se sintam envol-
vidos e incluídos nesse processo” disse.

Ainda segundo Barcelos, o novo Marco traz um impacto positi-
vo sobre a operacionalidade dos recursos para CT&I e facilita a 
prestação de contas, doação de equipamentos, aquisição e im-
portação de equipamentos.

“Entendemos que isso será bem aceito e a Fapeam está operan-
do em cima disso. É uma lei que vem para facilitar a operaciona-
lização da CT&I no Estado”, afirmou.

maTÉrIa De Capa

o Decreto 9.283/2018 altera a Lei nº 
8.032, de 12 de abril de 1990, que dispõe 
sobre o Imposto de Importação (II), conce-
dendo isenção do II aos bens importados 
por empresas, na execução de projetos 
de pesquisa, desenvolvimento e inovação. 
Tais isenções ou reduções serão permiti das 
com observância de regras.

este benefí cio será aplicado somente nos 
casos de importações realizadas pelo Con-
selho nacional de Desenvolvimento Cien-
tí fi co e Tecnológico (Cnpq), cienti stas, 
pesquisadores, Insti tuição Cientí fi ca, Tec-
nológica e de Inovação (ICT) e ainda por 
enti dades sem fi ns lucrati vos ati vas no fo-
mento, na coordenação ou na execução de 
programas de pesquisa cientí fi ca e tecno-
lógica ou de ensino, devidamente creden-
ciados no Cnpq.

ImporTação De bens

Tudo isso já está sendo refi nado, estamos com expectativas que 
este ano ainda a gente consiga apresentar a Casa Civil para que 
seja aprovado e  submetido à Assembleia Legislativa do Estado 

do Amazonas. Durante esse processo, nós vamos abrir para 
discussões com a academia e pesquisadores para assim  

pegarmos as contribuições e fazer também com que eles se 
sintam envolvidos e incluídos nesse processo

eDson barCeLos - Diretor-presidente da fapeam
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AQUICULTURA

Aquicultura 
Fortalecida no 
Amazonas
projetos desenvolvidos com Apoio 
dA fApeAm contribuem nA 
formAção de recursos humAnos e 
novAs tecnologiAs pArA o setor
TEXTO -  Esterffany Martins
FOTOS - Agência Fapeam 

voCê já Deve Ter ouvIDo a ex-
pressão “Quem Come jaraQuI 
não saI maIs DaQuI”. A frase que 
é bem conhecida pelos amazonen-
ses, e dita às pessoas que visitam o 
Estado, se refere a um dos peixes 
apreciados pela população amazo-
nense. 

Mas, você sabia que os peixes além 
de serem pescados também podem 
ser criados?  Aí entra a Aquicultura, 
a ciência que estuda as técnicas de 
cultivo não só de peixes, mas tam-
bém de crustáceos e outros organis-
mos aquáticos. 
Essa área tem sido cada vez mais for-
talecida no Amazonas por meio de 
ações desenvolvidas pela Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Amazonas (Fapeam) com o intuito de 
impulsionar o desenvolvimento da 
Aquicultura no Estado por meio de 
pesquisas científicas e formação pro-
fissional.

Já pensou em produzir uma maior 
quantidade de peixes com menor 
quantidade de água e espaço? Essa 
alternativa vem sendo avaliada por 
meio de um projeto científico apro-
vado no Programa de Apoio à Pesqui-
sa - Universal Amazonas da Fapeam, 
que utiliza o sistema com a Tecnolo-
gia de Bioflocos (BFT) para avaliar a 
contribuição deste na fase inicial de 
desenvolvimento do tambaqui sob 
diferentes procedimentos de manejo 
nutricional e alimentar.

A fase inicial do peixe é considerada 
uma das mais importantes e delica-
das devido ao alto índice de morta-
lidade.

Os resultados da pesquisa deverão 
contribuir para uma melhor compre-
ensão sobre a dinâmica dos compo-
nentes do sistema BFT em condições 
amazônicas. Além da adaptação e va-
lidação deste sistema BFT de produ-
ção, já empregado em outros países, 

com sucesso, para a principal espécie 
da piscicultura amazônica.

A tecnologia que usa pouco espaço e 
possibilita uma boa gestão dos recur-
sos hídricos, por utilizar uma quan-
tidade mínima de água para uma 
grande produtividade, é considerada 
uma alternativa promissora para uma 
aquicultura sustentável. Isso é possí-
vel devido a maior produtividade, a 
manutenção da qualidade da água, 
as altas densidades de estocagem, 
a maior resistência às doenças e as 
fontes proteica extra como alimento 
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que podem favorecer o menor nível 
de proteína na ração e, consequen-
temente, menor custo de produção. 

Segundo a coordenadora da pes-
quisa, doutora em Ecologia e Recur-
sos Naturais, Elizabeth Gusmão, do 
Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (Inpa), o objetivo é dispo-
nibilizar, ao final da pesquisa, esta 
tecnologia para os produtores do 
estado do Amazonas, visando maior 
produtividade, menor uso de água e 
de espaço físico.

“Esta tecnologia já vem sendo utiliza-
do na carcinicultura e na piscicultura 
brasileira com resultados bastante 
promissores, indicando seu grande 
potencial, o que tem estimulado pes-
quisas com espécies nativas como o 
tambaqui, a mais importante da aqui-

cultura nacional. Uma característica 
importante é o hábito onívoro que 
a torna uma espécie potencial para 
aproveitar ao máximo as vantagens 
do sistema BFT”, conta a pesquisa-
dora. 
 
Segundo Elizabeth, a tecnologia for-
ma flocos que são compostos por mi-
croalgas e bactérias agregadas a res-
tos de ração, fezes e microrganismos 
vivos e mortos, que garantem a qua-
lidade da água, além de nutrientes 
que podem ser aproveitados como 
alimento por peixes como o tamba-
qui, de hábito onívoro. Essa tecnolo-
gia é diferente do sistema convencio-
nal que não reciclada continuamente 
a matéria orgânica, restringindo a 
produção.

 “Um desequilíbrio no ambiente de 

cultivo pode gerar uma série de pre-
juízos à saúde dos peixes, levando 
até mesmo a  mortalidade destes ani-
mais se não houver  estratégias para 
minimizar o sistema”, afirma.

Para evitar a mortalidade durante a 
produção, algumas estratégias são 
usadas como aeradores, que ele-
vam os níveis de oxigênio na água, 
tornando possível a intensificação 
na produção, conta a pesquisadora. 
Mas, essa é uma técnica ainda limi-
tada que depende do elevado gasto 
com água e espaço. Ao contrário, o 
sistema de bioflocos possibilita me-
nor uso de água, espaço e custos 
com a ração.

“Este projeto tem o objetivo de ava-
liar a viabilidade desta tecnologia 
com nossas espécies amazônicas. 
Para isso, o grupo de pesquisa é for-
mado por uma equipe multidiscipli-
nar, com expertise em várias linhas de 
pesquisa que vão subsidiar o estudo, 
envolvendo questões como nutrição, 
larvicultura, fisiologia e bioquímica, 
qualidade da água, comportamento e 
sanidade.

Segundo a pesquisadora, não se pode 
aplicar na íntegra os conhecimentos 
específicos de outras regiões do país 
e do mundo para as espécies e con-
dições ambientais da região.

“Vários testes estão sendo realizados 
para adequar esta tecnologia as con-
dições da região amazônica, além do 
custo com o substrato a ser utilizado 
na formação dos bioflocos, que deve 

Ainda vamos fazer esse teste. O primeiro objetivo 
do teste do Universal é saber se o bioflocos é capaz 
de diminuir o nível de proteína na ração fazendo 
com que haja melhor sobrevivência das larvas e 

dos juvenis
eLIzabeTh gusmão - Doutora em ecologia 

e recursos naturais

Elizabeth Gusmão conta que a ações na área de Aquicultura são consideradas estratégicas 
para o Governo do Amazonas, ou seja, há uma necessidade para o Estado e para toda re-
gião Norte intensificar e ampliar as competências relacionadas à capacitação de pessoal de 
alto nível com mestrado e doutorado



 12Revista Amazonas Faz Ciência - edição 42

AQUICULTURA

ser de fácil aquisição e de menor pre-
ço no mercado”, afirmou.  

Elizabeth destaca que a fase inicial 
dos peixes (larvas e juvenis) é um dos 
momentos mais importantes na pro-
dução aquícola, pois ocorrem muitas 
perdas e, consequentemente, prejuí-
zos ao produtor. Além da mortalida-
de elevada, o custo da ração nesta 
fase, que é de alto teor proteico, é 
mais elevado.

“O primeiro objetivo específico des-
te projeto Universal Amazonas é 
verificar a viabilidade dos bioflocos 
como substituto ao alimento natural 
(ex. zooplâncton) na fase inicial do 
tambaqui e depois o melhor nível de 
proteína em sistema BFT. As pergun-
tas como: será que o BFT aumenta 
a sobrevivência das larvas de tamba-
qui? Será possível diminuir os custos 
na produção dessa espécie utilizan-
do menor nível de proteína  durante 
a fase de juvenil? Espera-se que os 
resultados possam confirmar a im-
portância do sistema com BFT para 
a criação do tambaqui, que é o nos-
so carro chefe, diminuindo os custos 
com a ração, um dos maiores gargalo 
da aquicultura”, destaca.

A pesquisadora salienta que a tecno-
logia de bioflocos exige conhecimen-
to técnico altamente qualificado. Por 
isso, será bastante explorada neste 
estudo a transferência dos conheci-
mentos gerados aos multiplicadores 
(extensionistas, técnicos e produto-
res) no Amazonas, por meio de ma-
terial didático e cursos de extensão.

formação De 
reCursos humanos
Com mais de 10 anos de existên-
cia e único no Estado do Amazonas, 
o Programa de Pós-graduação em 
Aquicultura (PPG-AQUI) Stricto Sen-
su realizado na Universidade Nilton 
Lins (UNL) em ampla associação com 
o Instituto Nacional de Pesquisas da 

Amazônia (Inpa), em parceria com a 
Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Amazonas (Fapeam), con-
tribui com a capacitação e com as 
pesquisas em Aquicultura.

Hoje são mais de 66 mestres e dou-
tores na área.

“A Fapeam é uma grande parceira 
dos Programas de Pós-Graduação do 
Estado do Amazonas e esta contri-
buição, hoje, mantém mais de 70% 
das bolsas disponibilizadas pelo PPG
-AQUI e 30% são da Capes” enaltece 
a pesquisadora e também coordena-
dora do curso, Elizabeth Gusmão.

Embora realizado em uma instituição 
privada, o aluno realiza o mestrado 
ou doutorado sem ônus. A parceria 
com o Inpa contribui para formar 
uma equipe de docentes altamente 
qualificados para orientar e conduzir 
as pesquisas dos alunos.

Elizabeth destaca ainda que as ações 
na área de Aquicultura são conside-
radas estratégicas para o Governo do 
Amazonas, ou seja, há uma necessi-
dade para o Estado e para toda re-
gião Norte de ampliar as competên-
cias relacionadas à capacitação de 

pessoal de alto nível com mestrado 
e doutorado. 

A pesquisadora afirma que os egres-
sos do PPG-AQUI encontram-se dis-
tribuídos no mercado de Manaus, em 
municípios do Amazonas e até mes-
mo em outras regiões. E que a procu-
ra pelo curso é grande e não se res-
tringe apenas as regiões brasileiras, 
mas também a outros países.

“É importante citarmos também que 
o egresso de doutorado e mestrado 
não irá atuar apenas em ensino e pes-
quisa, mas em outros ramos da Aqui-
cultura, podendo concorrer a vagas 
para ocupar cargos de alto nível, em 

Doutora em ecologia 
elizabeth explica que ter, 
atualmente, 66 mestres 
e doutores formados em 

aquicultura é um 
número bastante 

significativo para uma 
instituição privada para 

estado

A pesquisadora conta que o Bioflocos é uma tecnologia de alto conhecimento técnico que 
exige qualificação
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o zooplâncton que é 
utilizado por ser um 

alimento rico em 
proteína, ele tem que 

consumir o que é 
gerado dentro desse 

ambiente, absorver isso. 
então, essas bactérias 

trabalham, 
intensivamente, para 

tirar a quantidade 
amônia e nitrito 

da água
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que  antes tínhamos dificuldade para 
preencher”, detalhou.

pesQuIsa   

Mestrando do Programa de Pós-Gra-
duação Strictu Sensu em Aquicultu-
ra, um estudo desenvolvido por José 
Lima vem mostrando resultados sa-
tisfatórios para a melhoria da Aqui-
cultura na região. A ideia da pesquisa 
é controlar a infestação de acantocé-
falo (Neoechinorhynchus buttnerae) 
espécie de parasito que ataca tanto 
tambaquis jovens quanto adultos, 
absorvendo nutrientes dos alimen-
tos ingeridos pelo animal, impedindo 
que o peixe se desenvolva, causando 
sérios prejuízos ao produtor.
 
Natural do município de Barcelos, o 
estudante conta com bolsa da Fape-
am por meio do Programa de Bolsas 
de Pós-Graduação voltado ao Inte-
rior do Estado do Amazonas (PROIN-
T-AM).
 
Segundo Lima, o objetivo do estu-
do é avaliar e definir a melhor con-
centração de Cloridato de Lavamisol 
(CL),  um medicamento amplamen-
te utilizado para tratar verminoses 
intestinais humanas e na medicina 
veterinária para o tratamento de ovi-
nos, caprinos, bovinos, suínos, aves e 
peixes. Esta pesquisa é pioneira para 
o tambaqui.

“Estaremos disponibilizando para os 
produtores e pesquisadores uma al-
ternativa para o controle desse para-
sito, de modo seguro tanto para os 
peixes, como para os consumidores e 
para o meio ambiente. Este medica-
mento é rapidamente eliminado do 
organismo do animal, e rapidamen-
te biodegradado. no meio ambiente. 
Além disso, é um medicamento facil-
mente obtido nas lojas de produtos 
veterinários da cidade de Manaus, 
com preço acessível aos produtores”, 
disse. 

De acordo com o mestrando, um dos 
fatores que contribui para a acanto-
cefalose no tambaqui é o aumento 
da densidade de estocagem dos pei-
xes durante a criação, aliado ao ma-
nejo inadequado, má alimentação/
nutrição, o que leva a deterioração 
da qualidade da água, mudando as 
suas características físicas e quími-
cas, provocando o aparecimento de 
patógenos como o parasito  Neo-
echinorhynchus buttnerae, alvo da 
pesquisa. 

revITaLIzação
O Centro de Aquicultura do Inpa, 
no Campus III, Morada do Sol, zona 

centro-sul, passou pelo processo de 
revitalização e foi reinaugurado no 
mês de junho, por meio do Projeto 
“Implantação de Unidades Demons-
trativas Agroflorestais na Amazônia 
(IUDAA)”, com recurso da Financia-
dora de Estudos e Projetos (Finep).

A partir de agora, o local possui dois 
novos espaços: fábrica de ração de 
peixes e sala de aula para contribuir 
no fortalecimento da pesquisa e na 
capacitação de recursos humanos na 
área de Aquicultura.

O Centro  conta com apoio do Go-
verno do Amazonas, por meio da 
Fapeam, no âmbito do  Pró-Equipa-
mentos, que destina recursos para 

Objetivo do estudo é avaliar e definir a melhor 
concentração de Cloridato de Lavamisol (CL),  um 
medicamento amplamente utilizado para tratar de 
verminoses intestinais humanas e na medicina ve-
terinária para o tratamento ovinos,  caprinos, bovi-
nos, suínos, aves e peixes
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aquisição de equipamentos voltados 
para compor a estrutura de pesqui-
sa dos programas de pós-graduação 
recomendados pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Ní-
vel Superior (Capes).

O diretor-presidente da Fapeam, Ed-
son Barcelos, enfatizou que o gover-
nador Amazonino Mendes definiu 
a  Piscicultura como uma das ativi-
dades prioritárias para o desenvol-
vimento e geração de emprego e 
renda no Estado.  Segundo ele, para 
desenvolver o setor de Aquicultura 
no Amazonas é necessário conheci-
mento e tecnologia. Nesse cenário, 
o Inpa está sendo renovado com um 

centro de geração de conhecimento, 
principalmente relacionados à nutri-
ção, produção e sanidade de peixes.

“A Fapeam tem participado da re-
novação deste processo, e temos 
absoluta certeza que o Centro de 
Aquicultura será um local de forma-
ção técnica e de desenvolvimento de 
conhecimento para que possamos 
alavancar a Piscicultura no Estado. O 
Amazonas deve ser mais competitivo 
com nossos vizinhos, Rondônia e Ro-
raima, que são os responsáveis pelo 
abastecimento de grande parte do 
nosso mercado”, disse Barcelos.

Líder do Grupo de Pesquisa Aquicul-
tura na Amazônia Ocidental, Gusmão, 
explicou que o Centro de Aquicultu-
ra conta com uma infraestrutura mo-
derna e adequada para uma fábrica 
de ração com capacidade para pro-
duzir até 400 kg de ração por hora.

 “O mais interessante da revitalização 
é o de poder produzir algumas rações 
que antes tínhamos algumas dificul-
dades para  atender as diferentes fa-
ses de desenvolvimento dos peixes, 
com os quais  trabalhamos dentro da 
Aquicultura que são: tambaqui, ma-
trinxã e pirarucu”, detalhou.

Elizabeth destacou ainda que o com-

plexo contribui para o fortalecimento 
da pesquisa e da capacitação de re-
cursos humanos na área de Aquicul-
tura.

“Por meio do apoio da Fapeam, es-
tamos fazendo uma manutenção na 
extrusora, o principal equipamento 
da fabricação da ração. Isso deverá 
proporcionará melhorias na qualida-
de das nossas rações experimentais 
e condições adequadas de traba-
lho para nossos técnicos e alunos. 
Dentro dessa revitalização, temos a 
construção de uma sala de aula, que 
será usada para minicursos voltados 
a produtores rurais, técnicos e outros 
profissionais ligados a instituições 
estaduais”,  destacou.

A titular da Coordenação de Tec-
nologia Social do Inpa, Dra. Denise 
Gutierrez, destacou que o foco do 
centro também está relacionado à 
inclusão social.

“A ciência tem que produzir conteú-
do relevante e esse espaço tem uma 
estrutura maravilhosa para trazer-
mos um ator social que não costuma 
transitar nesse espaço, o produtor 
rural. Esta é uma grande oportu-
nidade para que os pesquisadores 
possam contribuir com a responsa-
bilidade social, por meio da capacita-
ção, elaboração de material didático 
(folderes e cartilhas) para técnicos e 
produtores do Amazonas, com uma 
linguagem simples e acessível para a 
sociedade“, disse.

o diretor-presidente da 
fapeam, edson barcelos, 
disse que o governador 

amazonino mendes 
definiu a piscicultura 

como uma das atividades 
prioritárias para o 

desenvolvimento e 
geração de emprego e 

renda no estado

Inauguração da Revitalização da Estação de Aquicultura no Inpa

Dra. Denise Gutierrez , coordenadora de 
Tecnologia Social do Inpa
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RADAR DE OPORTUNIDADES

INpa aBrE INSCrIÇÃo para 
proCESSo SElEtIVo DE MEStraDo

A Pós-Graduação do Insti tuto Nacional de Pesquisas da Amazônia 
(Inpa/MCTIC) está com inscrição para a seleção de sete cursos de 
Mestrado. O prazo de inscrição é de 18 de julho a 28 de setembro 
para os cursos de Agricultura nos Trópicos Úmidos (PPG-ATU), Bio-
logia de Água Doce e Pesca Interior (PPG-BADPI), Clima e Ambiente 
(PPG-Cliamb / programa em associação com a Universidade do Es-
tado do Amazonas /UEA), Ecologia (PPG-ECO) e Entomologia (PPG
-ENT). A turma terá início em março de 2019.

Para mais informações os editais podem ser acessados na página da 
Pós-Graduação do Inpa.

EStÃo aBErtaS INSCrIÇÕES 
para pESQUISaS aplICaDaS a 

lÍNGUa INGlESa

FapEaM laNÇa EDItal DE apoIo 
À rEalIZaÇÃo DE EVENtoS 
CIENtÍFICo E tECNolÓGICo 

Os projetos devem ser submeti dos ao Programa de Apoio 
à Realização de Eventos Cientí fi cos e Tecnológicos no Es-
tado do Amazonas (Parev), edital N°009/2018. As propos-
tas podem ser submeti das até o dia 16 de outubro, um 
dos requisitos para parti cipar do edital é ter vínculo em-
pregatí cio com insti tuição de pesquisa e ensino superior, 
centros de pesquisas, órgãos públicos sediados ou com 
unidade permanente no Amazonas. 

A pesquisa deverá ser apresentada em versão eletrônica 
por intermédio do formulário conti do no Sistema de Gestão 
da Informação da Fapeam (SIGFapeam), disponível na pá-
gina eletrônica da insti tuição. Para acessar o formulário 
eletrônico, o proponente deverá uti lizar seu login e senha 
previamente cadastrados. 

Nesta  edição você que é pesquisador, graduando e gestor cientí fi co  e buscam incenti vo para o 
desenvolvimento da pesquisa, ciência e inovação. Não perca a oportunidade de ingressar em um 
desses editais.

A  chamada pública UK Brazil English Collaborati on recebe de 
16 de julho até o dia 21 de setembro propostas para pesquisa 
aplicada a Língua Inglesa. A iniciati va é voltada para melhoria do 
ensino e aprendizado do idioma no país, desenvolvendo proje-
tos conjuntos entre insti tuições de ensino superior brasileiras e 
britânicas.

O apoio fi nanciará duas linhas de pesquisa: a primeira é di-
recionada a políti cas para a língua inglesa como componente 
do processo de internacionalização de insti tuições de ensino 
superior brasileiras. Já segunda linha de fomento será voltada 
para educação básica com o apoio a pesquisas sobre o aprimo-
ramento do ensino e aprendizagem de inglês na rede pública 
brasileira – ensino fundamental e médio.

Para mais informações sobre a 
Chamada, os candidatos brasileiros 
poderão acessar:
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e sua trajetória 
na Ciência

Fernanda 
WerneCk 

pesquisAdorA do inpA contou como 
surgiu seu interesse pelA pesquisA 
científicA e como decidiu AprofundAr 
os estudos de evolução e conservAção 
da herpetofauna (anfíbios e répteis)

TEXTO -  Esterffany Martins
FOTOS - Acervo do Pesquisador 
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pesQUIsadora do InsTITUTo na-
CIonaL De pesQuIsas Da amazÔnIa 
(Inpa) e desenvolvendo projetos com apoio 
da Fundação de Amparo à Pesquisa do Esta-
do do Amazonas (Fapeam), a Dra. Fernanda 
Werneck abriu as portas do seu laboratório 
no Inpa para falar sobre sua trajetória no 
mundo da Ciência.

Doutora em Biologia Integrati va pela Bri-
gham Young University (BYU), nos Estados 
Unidos, Fernanda foi vencedora, em 2017, 
do prêmio Internacional Rising Talents da 
L´Oréal-UNESCO For Women in Science e 
do prêmio L´Oréal-UNESCO-ABC Para Mu-
lheres na Ciência, em 2016. A iniciati va é vol-
tada às mulheres cienti stas promovida pela 
L’Oréal Brasil, em parceria com a Organiza-
ção das Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura (Unesco) e no Brasil conta 
com a parceria da Academia Brasileira de Ci-
ências (ABC).

Nascida em Goiânia, Fernanda cresceu em 
Brasília e descobriu ainda no ensino médio 
o amor pela área de Ciências Biológicas. Não 
foi por acaso que sua matéria preferida na 
escola foi Biologia, principalmente, a parte 
que envolvia fauna e Zoologia. Atualmen-
te, a cienti sta trabalha com a herpetofauna, 
campo da Zoologia que investi ga os anfí bios 
e répteis. Seu laboratório, que inclui diver-
sos alunos de Iniciação Cientí fi ca, Mestrado 
e Doutorado, desenvolve estudos nas linhas 
de pesquisa que integram abordagens ecoló-
gicas e evoluti vas para investi gar as origens 
da biodiversidade Neotropical e da variação 
genéti ca na região de transição entre os dois 
maiores biomas da América do Sul, Amazônia 
e Cerrado, que coincide com o Arco do Des-
matamento.

A infância mais livre onde as brincadeiras en-
volviam sair para acampar e o contato com 
a natureza fi zeram com que ela despertasse 
ainda na adolescência o interesse por esta 
área.

“Naquela época, eu não sabia que eu queria 
ser, necessariamente, uma cienti sta. Eu não 
ti nha um referencial da área em casa, não 
têm outros cienti stas na minha família. Mas, 
eu gostava muito de Biologia e foi algo que 

surgiu de uma forma natural. Sempre gostei 
das aulas de campo e no laboratório, ti ve óti -
mos professores e boas referências no ensi-
no médio”, contou a pesquisadora.
 
Em 1999, Fernanda ingressou em Ciências 
Biológicas, na Universidade de Brasília (UnB). 
No local teve a oportunidade de parti cipar 
de estágios na área de Ecologia Aquáti ca. Se-
gundo ela, foi quando soube de um grupo de 
pesquisa que trabalhava com diversidade e 
evolução de anfí bios e répteis do Cerrado.
 
“Eu queria trabalhar nesse grupo, logo pro-
curei estágio desde o primeiro ano da gra-
duação e após alguma insistência consegui 
a vaga. Em 1999, comecei a trabalhar com 
anfí bios e répteis, que são coleti vamente co-
nhecidos como herpetofauna. Eu descobri 
muito cedo na minha formação que era isso 
que eu gostava e conti nuo atuando na área 
até hoje”, contou.

1999
Graduação em 

Ciências Biológicas 
na Universidade de 

Brasília(UnB)

2004
Mestrado em 
Ecologia na 

Universidade de 
Brasília(UnB)

2007
Doutorado em 

Biologia Evolutiva 
na Universidade 

Brigham Young, em 
Utah, nos Estados 

Unidos

2016
Prêmio L´Oréal-
UNESCO-ABC 

Para Mulheres na 
Ciência

Membro Afi liada da 
Academia Brasileira 
de Ciências (ABC)

2017
Prêmio 

Internacional 
Rising Talents da 

L´Oréal-UNESCO 
For Women in 

Science Prêmio Internacional Rising Talents da L´Oréal-UNES-
CO For Women in Science, em 2017.
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 Após a Graduação, em 2004, a pes-
quisadora seguiu para o Mestrado 
em Ecologia, na UnB, quando estu-
dou a ecologia de comunidades e 
biogeografia de lagartos de isolados 
de Florestas Estacionais Deciduais 
na região do Cerrado. Em 2007 se 
mudou para o estado de Utah, nos 
Estados Unidos, para realizar o curso 
de doutorado em Biologia Integra-
tiva, pela Brigham Young University 
como bolsista de doutorado pleno 
no exterior do programa CAPES-Ful-
bright. Retornou ao Brasil em 2012 
como bolsista Jovens Talentos do 
Programa Ciências Sem Fronteiras 
(CNPq) e em 2013 passou no con-
curso público do Inpa.
 
Apesar de estar em Manaus há pouco 
mais de quatro anos, a pesquisadora 
já possuía conexões com a Amazônia 
por já ter participado de pesquisas e 
expedições de campo na região.
 
“Eu também fiz o excelente curso 

de campo no Inpa, ainda em 2004, o 
‘Ecologia da Floresta Amazônica’. 

Esta foi a primeira vez que conheci 
o Inpa. A minha primeira grande ex-
pedição de campo à Amazônia foi 
em 1999, no estado de Rondônia. 
Eu sempre estava flertando com a 
possibilidade de trabalhar na Amazô-
nia, mas nos períodos anteriores eu 
trabalhava com a evolução e conser-
vação da fauna do Cerrado e a Ca-
atinga, biomas também muito ricos 
e representativos da biodiversidade 
Neotropical”, lembra Fernanda.
 

LInhas De pesQuIsa
 
A cientista disse que sua principal li-
nha de pesquisas lida com a evolu-
ção da biodiversidade, com objetivo 
de entender as causas históricas e 
ecológicas dos processos de espe-
ciação e adaptação ao ambiente, 
para subsidiar estratégias de con-

servação. Os anfíbios e répteis são 
os principais organismos modelo dos 
estudos desenvolvidos por ela e seus 
alunos orientados para buscar en-
tender questões como se originou a 
alta diversidade de espécies e quais 
os possíveis efeitos das mudanças 
climáticas sobre a biodiversidade da 
região Neotropical, incluindo a Ama-
zônia, Cerrado e a região de contato 
desses biomas.
 
“Utilizamos técnicas de sequencia-
mento de DNA para acessar a infor-
mação evolutiva que os organismos 
acumulam em seus genomas ao lon-
go do tempo para assim buscar en-
tender por exemplo, como a forma-
ção e a evolução da paisagem, como 
os grande rios e serras Amazônicas, 
influenciaram a distribuição da alta 
diversidade de espécies que vemos 
hoje.”

Fernanda disse que para formular es-
tratégias de conservação e também 

Naquela época, eu não sabia que eu queria ser, 
necessariamente, uma cientista. Eu não tinha um 

referencial da área em casa, não tem outros 
cientistas na minha família. Mas, eu gostava 

muito de Biologia e foi algo que surgiu de uma 
forma natural

Sobre fazer Ciência na Amazônia, Fernanda disse que um dos desafios é a logística, principal-
mente, por seu trabalho envolver pesquisa de campo
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fomentar outras linhas de pesquisa 
aplicadas é muito importante o esta-
belecimento de questões de pesqui-
sa básica, como o entendimento de 
quais são as espécies que estão no 
nosso país e continente e onde elas 
estão distribuídas, além de entender 
os processos históricos que geraram 
isso.

Outro foco dos estudos do labora-
tório da pesquisadora é saber como 
que as mudanças ambientais, como 
o aquecimento global, podem afetar 
essas populações e a biodiversidade.
 
“Nós integramos abordagens que 
quantificam as preferências ambien-
tais das espécies (com base na sua 
fisiologia termal, por exemplo) aos 
dados de ecologia molecular para 
entender os impactos do aqueci-
mento global intensificado pela ação 
humana sobre a biodiversidade. Bus-
camos entender quais são as pro-
babilidades de as espécies sofrerem 
mudanças nos seus padrões de dis-
tribuição, seus riscos de extinção e 

mesmo a possibilidade de adaptação 
termal das populações às mudanças 
climáticas. Para o avanço da ciência 
em geral e para sociedade é muito 
importante compreendermos a nos-
sa biodiversidade que, apesar de di-
versos avanços e estimativas é ainda 
subestimada em muitas ordens. Exis-
tem muitas espécies que não estão 
descritas e não são conhecidas para 
Ciência. Temos situações nas quais o 
desmatamento e as mudanças climá-
ticas estão consumindo grandes par-
celas da nossa cobertura vegetal e da 
biodiversidade associada e estamos 
perdendo espécies antes mesmo de 
conheça-las ”, frisou.
 
Sobre fazer Ciência na Amazônia, Fer-
nanda disse que um dos desafios é a 
logística, principalmente, por seu tra-
balho envolver pesquisa de campo.
 
“O maior interesse na pesquisa de 
campo é ir para regiões inéditas, as 
chamadas lacunas de conhecimen-
to, que são pouco conhecidas. Logo, 
essas regiões são as mais difíceis de 
acessar, no meio de uma mata que 
não tem estrada. Para nós que desen-
volvemos trabalho de campo a logís-
tica é um desafio. O que queremos de 
uma maneira geral, quando estamos 
fazendo um trabalho de prospecção 
e inventários da biodiversidade, é ir 
a lugares que ainda não conhecemos 
e entender o que tem de especial na-
quele local”, contou.
 
Para Fernanda, a Ciência tem vários 
papeis embutidos desde a geração 
de conhecimento básico e aplicado, 
inovação e até o despertar da Ciên-
cia para a geração jovem. Segundo a 
pesquisadora, existem diversas for-
mas que a Ciência pode está inserida 
desde os níveis mais básicos como 
até os mais aplicáveis.
 
“É importante frisar isso, pois é co-
mum que quem não participa do uni-
verso científico pergunte ‘Para quê 
você faz isso? Para que você quer 
estudar os sapos e lagartos?’ Muitas 

primeira grande 
expedição de campo à 
amazônia foi em 1999, 
no estado de rondônia

vezes estamos gerando um conheci-
mento que pode levar 5, 10 ou até 
mais anos para ter uma aplicação. Por 
exemplo, até chegar a um ponto que 
você possa realmente aplicar para a 
produção de um remédio, entender a 
cura de uma doença ou onde vamos 
colocar nossos esforços de conser-
vação da biodiversidade em prática. 
As saídas para muitos dos problemas 
da humanidade, incluindo problemas 
ambientais, sociais e econômicos es-
tão na Ciência. A nossa contribuição 
é realmente trazer à luz da socieda-
de a importância de compreender e 
preservar nossa biodiversidade”, in-
formou.

muLheres na CIênCIa
 
Além das linhas de pesquisa que de-
senvolve no INPA, Fernanda também 
dedica parte do seu tempo à promo-
ção da valorização da presença e pa-
pel das Mulheres na Ciência. “As mu-
lheres na Ciência enfrentam diversos 
desafios e vieses adicionais, que vão 
desde o viés de número relacionado 
à baixa representatividade femini-
na em cargos de liderança científica, 
passando por vieses implícitos que 
afetam julgamentos e até mesmo o 
fomento.”
 
“Existem, inúmeros motivos para 
promovermos o papel das mulheres 
na Ciência, que vão desde razões 
humanitárias, passando pelos argu-
mentos de excelência e qualidade e 
um dos que eu mais gosto, de que 
podemos atingir maior qualidade nas 
pesquisas através da diversidade. 
Redes colaborativas de pesquisa que 
incluem cientistas com backgrounds 

Outro foco dos estudos do laboratório da pes-
quisadora é saber como que as mudanças am-
bientais, como o aquecimento global, podem 
afetar essas populações e a biodiversidade.
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VIDA DE PESQUISADOR

diversos (gêneros, etnias, classes, regiões) 
tem o potencial de contribuir para a for-
mulação de questões cientí fi cas mais am-
plas e multi dimensionais.”

“Não é razoável que mulheres na Ciên-
cia igualmente (ou muitas vezes até mais) 
competentes sejam percebidas como 
menos competentes pelo simples fato 
de serem mulheres. Por isso assegurar a 
igualdade de oportunidades e balanço 
de gêneros na Ciência é tão importante. 
Podemos fazer isso de diversas formas, 
como por exemplo discuti ndo o assunto 
abertamente em nossas insti tuições, pro-
movendo a divulgação de estatí sti cas rela-
cionadas, orientando cienti stas a detectar 
e reagir ao machismo na Ciência, acolhen-
do e valorizando a maternidade no am-
biente cientí fi co e promovendo cargos e 
oportunidades (fi nanciamentos, prêmios) 
que valorizem e facilitem a permanência 
da Mulher na Ciência.”

“O Brasil avançou muito nas ulti mas déca-
das no que diz respeito à representati vida-
de feminina na Ciência e em publicações e 
à concessão de licenças maternidade pa-
gas a bolsistas por exemplo. No entanto 
ainda precisamos avançar em muitos ou-
tros pontos. Por exemplo nas discussões 
sobre ambientes de trabalho saudáveis e 
livres de assédio sexual e moral, na con-
sideração do efeito desproporcional que 
a maternidade tem sobre a produti vidade 
das pesquisadoras e como isso afeta suas 
chances de progressos acadêmico-cientí -
fi cos e formas de lidar com isso, entre ou-
tros.”

As saídas para muitos dos problemas da 
humanidade, incluindo problemas ambientais, 
sociais e econômicos estão na Ciência. A nossa 

contribuição é realmente trazer à luz da sociedade 
a importância de compreender e preservar nossa 

biodiversidade

a pesquisadora teve inclusive a oportunidade 
de abordar recentemente o assunto em fóruns 
internacionais, como o 3rd Young scienti st fo-
rum realizado em junho/18 em durban, africa 
do sul, e em audiência com o Conselho nacio-
nal de desenvolvimento Cientí fi co e Tecnoló-
gico-Cnpq.

Dr. Werneck durante a Cerimônia de Premiação da Semana For Women In 
Science em Paris (março / 2017).
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CIÊNCIA RESPONDE

Perguntas sobre assuntos relacionados a Ciência, Tecnologia e Inovação

perguntou: Vitória dos Santos, 2º ano do ensino médio - Escola Estadual de Tempo 
Integral Álvaro Maia, Humaitá (AM) 

a Luz emITIDa peLo soL aLCança a Terra após uma vIagem De 
aproxImaDamenTe oITo mInuTos. esTa Luz É basICamenTe bran-
Ca. Entretanto, ao passá-la por um prisma, a mesma se decompõe nas cores do 

arco-íris (este prisma é um objeto de vidro que pode ter a forma de uma pirâ-

mide triangular). Este mesmo fenômeno acontece, por exemplo, quando vemos 

um arco-íris no céu, neste caso o prisma é substituído por gotas de água pre-

sentes na atmosfera.

Este fenômeno, chamado de refração da luz, acontece toda vez que a luz via-

jando por um dado meio, por exemplo, o ar, muda para um segundo meio, por 

exemplo, a água. Essa mudança de meio muda a direção de propagação da luz. 

Essa mudança na direção de propagação depende de uma característica chama-

da de comprimento de onda (distância entre duas cristas consecutivas da onda).

Além de refratada, a luz pode ser refletida (pela superfície de um espelho, por 

exemplo) ou espalhada, sendo esta última a responsável por vermos o céu na 

cor azul. No caso do espalhamento a luz é absorvida por uma molécula (do ar, 

gotículas de água, poeira ou poluentes) da atmosfera sendo emitida em uma 

nova direção. A luz azul é a mais espalhada por que possui um menor compri-

mento de onda. Este é o motivo de vermos, principalmente, a cor azul no céu.

respondeu: : Edilson de Carvalho Filho - Doutorando do Observatório Nacional – 
Rio de Janeiro (RJ)

Por que o Céu é 
azul?
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Por que o a água do 
mar é salgada?

Kamile Costa de Arruda, 5º 
Ano - Escola Municipal Hahne-
mann Bacelar

O que dá o sabor salgado a 
água do mar é a quantidade de 
sais dissolvidos.  Ao contrário 
do que muita gente pensa, o sal 
não “surge” no mar, ele encon-
tra-se presente nas rochas. Por 
isso, quando a água do próprio 
mar desgasta as rochas litorâ-
neas, elas vão se fragmentan-
do e se dividindo em pequenas 
partículas, incluindo os sais mi-
nerais que se encontram nelas. 
Já ouviram falar da expressão 
“água mole, pedra dura, tanto 
bate até que fura”?

Respondeu: Socorro Silva – 
Doutorada em Programa de 
Pós-graduação em Química 
pela Universidade Federal do 
Amazonas (Ufam) – Pesquisa-
dora do Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia (Inpa).

quanto temPo o 
homem demora a 

Chegar à lua?

Eduardo Ramos, 2º ano do ensino 
médio - Escola Estadual de Tempo 
Integral Álvaro Maia, Humaitá (AM)

A Lua está a cerca de 386.400 qui-
lômetros da Terra. Esta distância 
pode ser percorrida por um fogue-
te em pelo menos três dias. Em 
julho de 1969, a missão Apollo 11 
da NASA levou os dois primeiros 
homens a superfície da Lua, Neil 
Armstrong e o piloto Buzz Aldrin 
(a missão ainda contava com um 
terceiro membro, Michael Collins, 
piloto do módulo Command, que 
ficou orbitando a Lua). O tempo 
total de viagem foi de três dias para 
a espaçonave entrar em uma órbita 
próxima à superfície lunar. Entre-
tanto, o módulo lunar chamado de 
Eagle (águia, do inglês) pousou na 
superfície no dia 20.

A última missão a pousar na Lua foi 
a Chang’e3 em 2013. Não tripula-
da, a sonda foi enviada pela CNSA 
(Agência Espacial Chinesa) levando 
um veículo lunar responsável pela 
exploração na superfície da Lua e 
um módulo fixo equipado com câ-
meras e telescópios que potencia-
lizam a exploração lunar.

Respondeu: Edilson de Carvalho 
Filho - Doutorando do Observató-
rio Nacional

é verdade que o mel 
nunCa estraga?    

Luiz Henrique Amaral da Sil-
va, 5º Ano - Escola Municipal 
Hahnemann Bacelar

Não é que o mel nunca estra-
ga, ele demora muito mais para 
estragar que outros alimentos 
porque ele tem uma concen-
tração muito alta de açúcares 
e pouca água. Então, nesse 
ambiente fica difícil para os 
microrganismos proliferarem. 
Mas se deixar o mel ao ar livre, 
com calor e sol em cima dele, 
ele vai estragar. O mais indica-
do para que dure mais é guar-
dar o mel em geladeira, ou no 
mínimo ao abrigo da luz e do 
calor. 

Respondeu: Cecilia Veronica 
Nunez – Doutorada em Quími-
ca Orgânica pela Universidade 
de São Paulo – Pesquisadora 
do Instituto Nacional de Pes-
quisas da Amazônia (Inpa).
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DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA

Prêmio FaPeam 
de Jornalismo 

CientíFiCo
solenidAde de entregA dA premiAção ocorreu no mês de 

junho nA sede dA sAmsung oceAn center

TEXTO - Caio Alencar
FOTOS - Agência Fapeam 

pIoneIro na regIão norTe, o 
prêmIo fapeam De jornaLIs-
mo CIenTífICo chegou a sua oi-
tava edição neste ano. Lançado em 
2010, o prêmio criado pela Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Amazonas (Fapeam) surgiu para in-
centivar a divulgação da ciência nos 
meios de comunicação do Amazonas 
e estimular a cultura de populariza-
ção da Ciência, Tecnologia e Inova-
ção (CT&I).
 
A premiação ocorre uma vez por ano 
e elege os melhores trabalhos jor-
nalísticos voltados para divulgação 
científica no Estado, nos níveis: pro-
fissional e estudante, voltados para 
divulgação científica. Nessa edição 
os finalistas concorreram na modali-
dade Comunicação Midiática – nível 
profissional.

A premiação realizada no mês de ju-
nho, na sede da Samsung Ocean, foi 
marcada por reconhecimento e agra-
decimentos aos profissionais que se 
destacaram e levantaram a bandeira 
de noticiar a ciência nos veículos de 
massa.

Os vencedores e suas respectivas 
categorias foram: Hellen Miranda 
(“Parques de ideias - pensamentos 
‘fora da caixa’”) na categoria Impres-
so – jornal/revista; Adrianne Diniz 
(“Voluntários ledores”) na categoria 
Audiovisual – Reportagem ou Video-
reportagem; Leandro Tapajós (“Inter-

O prêmio é de vital importância no processo de 
desenvolvimento da cultura da popularização de CT&I 

no Estado na medida em que os veículos de comunicação 
têm esse papel primordial de contribuir para divulgar as 

ações na área e ao mesmo tempo, sensibilizar a sociedade 
para que compreenda a importância da Ciência, tornando 

a linguagem científica acessível para a população
eDson barCeLos - DIreTor presIDenTe Da fapeam



DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA

nacionalização no ensino no AM im-
pulsiona pesquisa na Amazônia”) na 
categoria Internet; Ione Moreno (“As 
mil facetas do tucumã”) na categoria 
Fotojornalismo. 

O diretor-presidente da Fapeam, Ed-
son Barcelos, destacou em seu dis-
curso a importância do Prêmio e dos 
veículos de comunicação para a po-
pularização da ciência. “O prêmio é 
de vital importância no processo de 
desenvolvimento da cultura da po-
pularização de CT&I no Estado na 
medida em que os veículos de comu-
nicação têm esse papel primordial de 
contribuir para divulgar as ações na 
área e ao mesmo tempo, sensibilizar 
a sociedade para que compreenda a 
importância da Ciência, tornando a 
linguagem cientí fi ca acessível para a 
população.”

Ione Moreno, vencedora da catego-
ria Fotojornalismo, concorreu pela 
quarta vez e, de acordo com a mes-
ma, são poucos os prêmios que des-
tacam esta área específi ca, o que é 

importante pela valorização dos pro-
fi ssionais que nela atuam. “Sinto-me 
privilegiada e super feliz por essa 
conquista” acrescentou a vencedora.

Além das premiações, foram conce-
didas as menções honrosas “Jorna-
lista, Amigo da Ciência – Impresso/
Revista” para Evaldo Ferreira; “Jor-
nalista, Amigo da Ciência – TV” para 
Mara Campelo e “Veículo de Comu-
nicação Midiáti ca” para o Portal Em 
Tempo.

Mara destacou a importância do tra-
balho em equipe para um bom re-
sultado de um trabalho e agradeceu 
a todos os profi ssionais do veículo 
onde atua. “Eu recebo o material, es-
tudo, analiso, escrevo a pauta, mas é 
o repórter que vai para a rua e fi naliza 
junto com a equipe de fi lmagem, en-
tão, sem eles não haveria uma fi na-
lização tão boa da nossa produção”, 
relatou a homenageada. O mérito foi 
entregue pelo diretor-presidente da 
Fapeam, Edson Barcelos, no dia 29 
de junho.

Os candidatos indicados ao prêmio 
foram selecionados por Comissão 
Julgadora composta por represen-
tantes das seguintes enti dades: Sin-
dicato dos Jornalistas Profi ssionais 
no Estado do Amazonas (SJP/AM), 
Associação Brasileira de Editores 
Cientí fi cos (Abec) e Fapeam.

Eu recebo o material, estudo, analiso, escrevo a 
pauta, mas é o repórter que vai para a rua e 

fi naliza junto com a equipe de fi lmagem, então, 
sem eles não haveria uma fi nalização tão boa da 

nossa produção
mara CampeLo - jornaLIsTa
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A premiação ocorre uma vez por ano e elege os melhores trabalhos jornalísticos 
voltados para divulgação científi ca no Estado, nos níveis: profi ssional e estudan-
te, voltados para divulgação científi ca.

Diretor Técnico-Científi co da Fapeam, 
Dércio Reis, Diretor-Presidente da Fape-
am, Edosn Barcelos e Diretor Adminis-
trativo-Financeiro, Ordival Filho.
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FaPeam FortaleCe 
interiorização da Ct&i 

no estado
uma série de eventos em municípios do interior acontecerá no segundo semestre 

deste Ano, contAndo com investimentos dA fApeAm por meio do pArev

TEXTO - Lisângela Costa
FOTO - Divulgação

a funDação De amparo à pes-
QuIsa Do esTaDo Do amazo-
nas (fapeam) Tem InTensIfICa-
Do ações De InTerIorIzação 
Da CIênCIa, TeCnoLogIa e Ino-
vação (CT&I). Diversos eventos na 
área estão previstos para serem re-
alizados no segundo semestre deste 
ano, em municípios do interior do Es-
tado, com investimentos do Progra-
ma de Apoio à Realização de Eventos 
Científicos e Tecnológicos (Parev).

Até julho, ocorre o “15˚ Simpósio 
sobre Conservação e Manejo Parti-
cipativo na Amazônia (Simcon)”. Re-
alizado tradicionalmente na sede do 
Instituto de Desenvolvimento Sus-
tentável Mamirauá (IDSM), o sim-
pósio objetiva divulgar as pesquisas 
desenvolvidas pelo IDSM voltadas 
tanto para a conservação da Biodi-
versidade quanto para o manejo de 
recursos naturais e melhoria da qua-
lidade de vida das populações locais.

Neste ano, serão debatidos os se-
guintes temas: Biogeografia, Extrati-
vismo, Biodiversidade, Taxonomia de 
Peixes e ainda, Desenho Científico. O 
diretor-geral do Instituto Mamirauá, 
Helder Queiroz, será um dos pales-
trantes, abordando sobre “O papel do 
extrativismo das populações locais e 
a conservação e o desenvolvimento 
sustentável na Amazônia”. Também 

haverá apresentação de resultados 
do projeto Providence, que compre-
ende um sistema de monitoramento 
criado para rastrear espécies da bio-
diversidade da Amazônia por meio 
de imagem, som e transmissão remo-
ta de dados. De acordo com o diretor 
de Pesquisa do Instituto Mamirauá, 
Emiliano Ramalho, “dentro de um 
cenário atual em que há desinvesti-
mento em Ciência, é preciso valorizar 
o investimento que o Governo do Es-
tado, por meio da Fapeam, tem feito 
na área”.

Outro evento que contará com o 
apoio da Fapeam é o “I Workshop 
de Modelagem do Balanço de Ener-
gia de Superfície por Sensoriamento 
Remoto na Amazônia”, a ser realizado 
de 24 a 28 de setembro, no Instituto 
de Educação Agricultura e Ambiente, 
da Universidade Federal do Amazo-

nas (IEAA/ UFAM), em Humaitá. 

Com o objetivo de debater sobre en-
tender sobre as principais variáveis 
meteorológicas na interface biosfe-
ra-atmosfera, bem como observar 
o impacto na mudança do uso e co-
bertura da terra nas variáveis mete-
orológicas na região amazônica, o 
workshop contará com palestrantes 
locais e nacionais, entre os quais, Dr. 
Marcelo Biudes e Dra. Nadja Macha-
do, da Universidade Federal de Mato 
Grosso (UFMT), e ainda o Dr. Marcos 
Antônio Lima Moura, da Universida-
de Federal de Alagoas (UFAL).

“Ao final do evento, pretende-se 
confeccionar um livro apontando em 
escala regional os impactos da mu-
dança do uso e cobertura da terra no 
Amazonas (principalmente no eixo 
sul, que faz parte do arco do des-

É imprescindível o incentivo que a Fapeam vem 
dando, principalmente para os IFs (Institutos 
Federais) fora da capital, o que possibilita a 

abertura de fronteira com outras instituições do 
Brasil, alavancando as pesquisas no interior 

do Estado
CarLos aLexanDre QuerIno - CoorDenaDor Do 

15˚ sImpósIo sobre Conservação e manejo 
parTICIpaTIvo na amazônIa (sImCon)
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matamento) e espera-se com esse 
material, subsidiar pesquisas que en-
volvam possíveis impactos climáti cos 
causados pela substi tuição da cober-
tura natural da fl oresta amazônica”, 
explica o coordenador do evento, 
Carlos Alexandre Querino. 

Ele destaca a importância da Fapeam 
para a realização de eventos técni-
co-cientí fi cos em municípios do in-
terior: “É imprescindível o incenti vo 
que a Fapeam vem dando, principal-
mente para os IFs (Insti tutos Fede-
rais) fora da capital, o que possibilita 
a abertura de fronteira com outras 
insti tuições do Brasil, alavancando 
as pesquisas no interior do Estado”. 
Em breve, será lançado o site ofi cial 
do workshop com toda a programa-
ção. Por enquanto, o contato pode 
ser feito pelo e-mail  carlosquerino@
ufam.edu.br.

A “XII edição da Semana de Informá-
ti ca” do Centro de Estudos Superio-
res, da Universidade do Estado do 
Amazonas, em Itacoati ara (CESIT/
UEA), também terá investi mentos 
da Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado do Amazonas. O evento, 
que ocorre de 29 a 31 de outubro, é 
organizado por professores e alunos 
do curso de Licenciatura em Com-
putação e visa debater sobre conhe-
cimentos e tecnologias com ênfase 
na área da Informáti ca Aplicada à 
Educação, contribuindo dessa forma 

para o uso mais efeti vo de novas tec-
nologias como suporte pedagógico 
nas escolas.

Segundo o coordenador, Jhonathan 
Oliveira, a Semana de Informáti ca 
permiti rá aos parti cipantes debater 
sobre temáti ca atual relacionada ao 
campo da Informáti ca, contribuindo 
para a melhoria da qualidade na edu-
cação e possibilitando, dessa forma, 
uma formação cidadã adequada para 
o desenvolvimento social e sustentá-
vel. Na programação da Semana de 
Informáti ca, estão previstas pales-
tras, ofi cinas, apresentação de arti -
gos, concurso de soft ware educacio-
nal e minicursos. Podem parti cipar 
docentes, discentes da UEA e o pú-
blico em geral.

Ele ressalta que o apoio da Fapeam 
é de grande relevância, sobretudo 
porque viabilizará a parti cipação de 
palestrantes de renome de outras 
insti tuições de ensino, inclusive de 
fora do Estado, além de possibilitar 
a  confecção de material de divulga-
ção e favorecer a submissão de ar-
ti gos por meio do sistema JEMS, da 
Sociedade Brasileira de Computação 
(SBC). O público esti mado é de 200 
parti cipantes. As inscrições, cujo pe-
ríodo ainda está sendo defi nido, po-
derão ser feitas pelo endereço ele-
trônico htt p://www.seminfo.net.br/.

funDação apoIa 
ouTros evenTos 
no InTerIor

ainda no segundo semestre, 
serão realizados outros even-
tos, no interior do estado, com 
o apoio do Programa de Apoio à 
Realização de Eventos Científicos 
e Tecnológicos, da Fapeam. Em 
outubro, o município de Itacoa-
tiara sediará a edição regional da 
“XII Semana Nacional de Ciência 
e Tecnologia”, sob a coordenação 
da Ufam, nos dias 15, 16, 17, 18 e 
19. Ainda em outubro, só que de 
16 a 19, a Universidade do Esta-
do do Amazonas (UEA) promove, 
em Parintins, o “III Simpósio so-
bre Diversidade Biológica do Bai-
xo e Médio Amazonas”.

A agenda positiva de eventos em 
CT&I se intensifica em novembro. 
Coincidentemente, nos mesmos 
dias (7 a 9), serão promovidos o 
“II Workshop Cunhantã”, em Ita-
coatiara, e o 1˚ “Congresso Inter-
nacional sobre Povos Indígenas 
em Fronteiras Amazônicas: Diá-
logos Interdisciplinares” no muni-
cípio de Tabatinga. Já no fim do 
mês de novembro, de 26 a 28, 
em Humaitá, o Instituto Federal 
do Amazonas (Ifam) realiza a “2ª 
Semana da Consciência Negra e 
Indígena: Conflitos e Territoriali-
dades na Amazônia”.

Para mais notícias 
de CT&I , acesse:

Diversos eventos na área estão previstos para serem realizados no segundo semestre deste ano, 
em municípios do interior do Estado, com investimentos do Parev.



INOVAÇÃO

reCursos humanos e 
ProJetos teCnológiCos 

Conquistam merCado
com Apoio dA fApeAm foi possível AumentAr o número de profissionAis 
quAlificAdos e projetos voltAdos pArA empreendedorismo e inovAção 

TEXTO - Caio Alencar
FOTOS - Agência Fapeam

os projetos desenvolvidos com apoio 
da fundação de amparo à pesquisa 
do estado do amazonas (fapeam) têm 
apresentados resultados significantes 
desde o seu lançamento. Os investi-
mentos na área de recursos humanos, 
empreendedorismo e inovação tem im-
pulsionado o cenário de Ciência, Tecno-
logia e Inovação (CT&I) e movimentado 
a economia no Amazonas. 

Desenvolvido no âmbito do Programa 
Sinapse da Inovação o “Trocados” con-
quistou o mercado e se tornou uma a 
opção para os comerciantes e clientes 
no momento de fazer as compras. A di-
ficuldade em repassar o troco em moe-
das fez com que com grupo de empre-

endedores decidissem apostar na ideia 
de um aplicativo que fizesse tudo a um 
clique da mão. 

A ideia virou um bom negócio e deu 
tão certo que hoje é possível encontrar 
o app em vários comércios de Manaus 
já cadastrados na plataforma, que tem 
como objetivo facilitar a vida de co-
merciantes  e consumidores. Com os 

“trocadinhos” armazenados no app é 
possível até mesmo colocar crédito no 
celular e na carteira Passafácil (usada no 
transporte da capital). 

Para que seja efetuado o processo, não 
é necessário possuir o aplicativo no ce-
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lular. A transferência é feita pelo siste-
ma do local da compra e só necessita 
do número de celular para transferir o 
troco.

Por meio do Sinapse, a Fapeam inves-
tiu R$ 50 mil no “Trocados”, que após 1 
ano do seu lançamento, acumula mais 
de 10 mil beneficiados e mais de 20 mil 
trocos comercializados.
 
“Quando a gente teve a ideia, começou 
a desenvolver o projeto, só que faltava 
aquela força para botar ele em prática. 
Então, a gente se inscreveu no Pro-
grama Sinapse da Inovação. Quando a 
gente conseguiu passar nesse proces-
so, o negócio acelerou. A gente conse-
guiu colocá-lo no mercado mais rápido. 
Então, foi de total importância o apoio 
da Fapeam” explica Silvestre Paiva, Co-
fundador do aplicativo.

Outro projeto, financiado pela Fape-
am, é o “E-tickets”, da empresa Trit. O 
sistema funciona através de um cartão 

que dá acesso a dados que estão dis-
poníveis na internet, baseado na tecno-
logia Near Field Comunication (NFC). 
Valdemir Silva, proprietário da empresa, 
afirma que a plataforma tem multiuso, 
podendo ser aplicado em comércios, 
educação e indústrias, com o intuito de 
conduzir processos de decisão e orga-
nizar informações.

“Um empresário do ramo de restau-
rantes, por exemplo, pode acessar o 
sistema para saber sobre a venda de 
refeições naquele determinado dia ou 
então, alguém do ramo de hotelaria 
pode dispor a qualquer momento de 
dados sobre hospedagem”, esclareceu 
o empresário. O diferencial do projeto 
está no fato de que a inteligência do 
sistema está na nuvem (internet), além 
disso, a natureza dos dados coletados, 
bem como as características visuais são 
adaptáveis ao cliente. Sem contar que 
“qualquer aparelho de celular que tenha 
a tecnologia NFC pode ser utilizado”, 
explicou o proprietário.

Mesmo ainda em fase de validação, o 
Aplicativo Mobile SAE, que organiza 
dados referentes à assistência na área 
da enfermagem, já é de interesse para 
dois empreendimentos hospitalares.

No App, será possível sistematizar os 
processos de enfermagem (diagnósti-
cos, histórico e intervenções, por exem-
plo), para que as informações sejam pa-
dronizadas e os resultados sejam mais 
rápidos e com mais excelência.

reDe bIonorTe
A formação de recursos humanos qua-
lificados no âmbito da Rede de Biodi-
versidade e Biotecnologia da Amazônia 
Legal (Rede Bionorte) foi fortalecida. 
Atualmente, o programa já conta com 
a formação de 18 doutorandos, onde 
13 já concluíram o curso, dois estão 
em fase de conclusão e três receberam 
bolsas, e estão dando andamento no 
curso. Dois “shakers” com regulação de 
temperatura, dois freezers – 80°C e três 
capelas de fluxos laminar vertical tam-
bém foram garantidos para dar suporte 
as atividades de ensino e pesquisa.

Instituída no dia 4 de dezembro de 
2008, Portaria MCT nº 901, o curso 
de doutorado já formou 180 doutores 
em Biodiversidade, Conservação e Bio-
tecnologia, segundo o coordenador do 
programa Spartaco Astolfi Filho.

“Na Amazônia está envolvida 31 insti-
tuições, as melhores destas áreas com 
cerca de 200 professores e orientado-
res. É uma rede forte e consolidada na 
formação de recursos humanos. Temos 
a expectativa de formar 100 doutores 
por ano. Esses profissionais vão desen-
volver, por exemplo, tecnologias para 
conservação, aprender mais sobre a 
biodiversidade e conservação da Ama-
zônia, manejo ou biotecnologias indus-
triais. Isso tudo a partir da biodiversida-
de da Amazônia” explicou Astolfi.

O programa foi desenvolvido com apoio 
do Governo do Amazonas por meio da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Amazonas (Fapeam) em par-
ceria com a Financiadora de Estudos e 
Projeto (Finep). 

Através dele, são concedidas bolsas de 
doutorado para que sejam gerados co-
nhecimentos, processos e produtos fo-
cados na biodiversidade e biotecnolo-
gia para o desenvolvimento sustentável 
da Amazônia.

Desenvolvido no âmbito do Programa Sinapse da Inovação o “Trocados” conquistou o mercado e 
se tornou uma a opção para os comerciantes e clientes no momento de fazer as compras.

por meio do sinapse, a 
fapeam investiu r$ 50 
mil no “Trocados”, que 
após 1 ano do seu lan-

çamento, acumula mais 
de 10 mil beneficiados 
e mais de 20 mil trocos 

comercializados



PROGRAMA DE APOIO À 
EMPRESAS JUNIORES

O programa tem como objeti vo selecionar projetos de apoio a 
Empresas Juniores (EJs) sediadas no estado do Amazonas, 

visando a ampliação e o aprimoramento das ati vidades 
desenvolvidas por essas empresas, a fi m de promover o 

aumento das ati vidades de inovação e o desenvolvimento 
econômico e social do Estado

Para saber mais acesse:
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Esse programa se chama PCE e é 
uma ação do Governo do 
Amazonas por meio da Fapeam, em 
parceria com a Seduc e Semed, que 
incentiva a aproximação 
da ciência no ambiente escolar 
a partir do envolvimento de 
professores e estudantes de 
escolas públicas estaduais e 
municipais em projetos de
pesquisa científica e tecnológica

Você Conhece?
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A música é algo que nos deixa feliz e 
faz bem para nosso corpo. Um projeto 
desenvolvido na Escola Estadual Agra 
Reis, no município de Manacapuru, in-
terior do Amazonas, inovou no ensino 
de Ciências e utilizou as paródias para 
facilitar aprendizagem dos estudantes 
na disciplina. O projeto você vai conhe-
cer nesta edição do Amazonas faz Ci-
ência Criança. 

Já em Humaitá no interior do Amazo-
nas o professor usa o aparelho celular 
como ferramenta pedagógica. O objeti-
vo do projeto é viabilizar o celular como 
uma opção a mais de pesquisa escolar 
funcionando como um ambiente virtual 
disponível aos alunos 24 horas.

Na nossa seção “Quando crescer vou 
ser” você vai saber mais sobre a profis-
são de Meteorologista. Ah, será que é 
verdade que as pessoas encolhem com 
a idade? Venha descobrir na seção de 
curiosidades.

E não pode faltar, né? Dicas de filmes, 
leitura e uma experiência científica in-
crível para fazer junto com a sua família.

Então, se acomode,  vire a página  e boa 
leitura!

04 09
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Expediente
Amazonino Mendes
Governador do Estado do 
Amazonas

João Bosco Gomes Saraiva 
Vice-Governador do Estado 
do Amazonas

João Orestes Schneider Santos 
Secretário de Estado de Planeja-
mento,Desenvolvimento, Ciência, 
Tecnologiae Inovação do Amazonas – 
SEPLANCTI- AM

Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Amazonas – FAPEAM
Rua Sobradinho, nº 100 - Flores - 
CEP: 69058-793 - Manaus-AM - 
Brasil

Tel: (92) 3878-4000

www.fapeam.am.gov.br
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Paródias no ensino de 
Ciências
Projeto foi realizado no 
município de Manacapuru com 
apoio da Fapeam por meio do 
Programa Ciência na Escola

06

11

FAZ CIÊNCIA
Amazonas
CRIANÇA

Assessora do Departamento
Cíntia Melo

Texto
Caio Alnecar
Esterffany Martins 
Helen Melo

Capa e Diagramação
Suellen Sousa

Fotografia
Arquivo Pessoal
Agência Fapeam
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DICAS
Cinema: Estrelas Além do 
Tempo
Baseado em fatos reais, o filme 
Estrelas Além do Tempo conta 
a história de três cientistas 
negras que trabalharam na 
NASA durante a década de 
1960 e colaboraram para a 
conquista espacial

QuANDo CRESCER, 
Vou SER... 
Metereologista

CuRIoSIDADE
Você sabe porque as pessoas 
encolhem?
Sua avó diz que era alta 
quando jovem, mas agora não 
é mais? Seus pais parecem 
encolher ao passar dos anos? 
Será imaginação? Não. As 
pessoas realmente encolhem 
com o passar dos anos.

PoEMA
ou isto ou aquilo.
Cecília Meireles

INoVAção
Celular como ferramenta 
pedagógica 
Proposta do trabalho é de 
viabilizar o uso do aparelho no 
processo de ensino 
aprendizagem



TEXTO: Esterffany Martins - Agência Fapeam 
FOTOS: Acervo do Pesquisador

A
s paródias têm conquistado 
cada vez o público jovem. Su-
cesso na internet, a paródia 
consiste na recriação de uma 
obra já existente, a partir de 

um ponto de vista cômico. Um pro-
jeto desenvolvido na Escola Estadu-
al Agra Reis, no município de Mana-
capuru, interior do Amazonas, inovou 
no ensino de Ciências e utilizou as 
paródias para facilitar aprendizagem 
dos estudantes na disciplina.

O projeto, realizado em 2017 na es-
cola, foi desenvolvido com apoio do 
Governo do Amazonas por meio da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Amazonas (Fapeam), em 
parceria com a Secretaria de Estado 
de Educação (Seduc) e a Secretaria 

Municipal de Educação (Semed), no 
âmbito do Programa Ciência na Esco-
la (PCE).

No total, sete paródias foram desen-
volvidas por alunos e apresentadas 
na hora cívica da escola.

Segundo a professora e coordena-
dora do trabalho, Josiane Menezes, 
a atividade foi um trabalho que inte-
grou o ensino e a música dentro da 
sala de aula. O objetivo foi propiciar 
aos alunos um ensino diferenciado e 
ao mesmo tempo prazeroso, que é o 
de estudar os conteúdos de Ciências 
através das paródias.

Para o projeto foram selecionados 
alunos que gostam de música e que 

Projeto usa paródias no 
ensino de Ciências

Projeto foi realizado no município de 
Manacapuru com apoio da Fapeam por meio do 

Programa Ciência na Escola

MATÉRIA DE CAPA



tinham habilidades nessa área. Após 
isso, foi feita também a identifica-
ção das músicas conhecidas e fáceis 
de aprender a cantar e tocar. Outro 
passo do trabalho foi à elaboração da 
paródia destacando as características 
e funções específicas da disciplina de 
Ciências.

“Os cinco bolsistas e os dois volun-
tários se empenharam na construção 
das paródias e estudaram a fundo os 
assuntos escolhidos por eles para es-
creverem as paródias, tudo sob mi-
nha orientação. Além das paródias, os 
bolsistas também foram desafiados 
a aprenderem a tocar instrumentos 
musicais como o violão. Foi um gran-
de desafio”, detalhou.

Segundo a professora, o conhecimen-
to adquirido por meio do projeto PCE 
é algo que o aluno levará para a vida, 
sendo capaz de influenciar sua famí-
lia, amigos, comunidade e todos que 
vivem à sua volta, além de despertar 
o interesse para pesquisa científica.

A professora disse ainda que um dos 
pontos positivos foi à mudança no 
comportamento dos alunos em sala 

de aula. Segundo Josiane, o projeto 
tornou os estudantes mais participa-
tivos durante as aulas e aumentou a 
curiosidade e  o interesse deles pela 
disciplina.

“Alguns alunos eram desinteressados, 
mas com o início do projeto podemos 
ver o aumento na média ao final do 
bimestre, não só na disciplina Ciên-
cias, mas também em outras maté-
rias”, informou.

PCE
O PCE incentiva a atração de 
alunos e professores ao mundo 
da pesquisa científica no am-
biente escolar, envolvendo-os, 
a partir do 6º do ensino funda-
mental até a 3ª série do ensino 
médio, em projetos de cunho 
científico ou tecnológico.

A edição 2017 do PCE, contou 
com 396 propostas aprovadas 
que contemplam Manaus e ou-
tros 35 municípios do Estado.

Assista a paródia 
feita pelos bolsistas 
do PCE

Os cinco bolsistas e os dois 
voluntários se empenharam 
na construção das paródias 
e estudaram a fundo os as-
suntos escolhidos por eles 
para escreverem as paródias, 
tudo sob minha orientação. 
Além das paródias, os bolsis-
tas também foram desafiados 
a aprenderem a tocar instru-
mentos musicais como o vio-
lão. Foi um grande desafio

Josiane Menezes
Professora e coordenadora 
do trabalho

MATÉRIA DE CAPA
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FONTE: Nova Escola

Estrelas Além do Tempo
Luta das mulheres, diversidade, racismo, corrida espacial e 
Guerra Fria

Baseado em fatos reais, o filme Estrelas Além do Tempo (Theodo-
re Melfi, 2h07) conta a história de três cientistas negras que tra-
balharam na NASA durante a década de 1960 e colaboraram para 
a conquista espacial: Katherine Johnson, Dorothy Vaughan e Mary 
Jackson. Indicado ao Oscar de 2017 nas categorias de melhor fil-
me, melhor atriz coadjuvante (Octavia Spencer) e melhor roteiro 
adaptado (Theodoro Melfi), o longa está entre os dez filmes de 
maior bilheteria de fevereiro nos cinemas do Brasil e dos Estados 
Unidos e levanta muitos temas importantes.

CINEMA

“O que me diz, Louise?”
LEITURA

O dia é cinzento, o tempo está fechado, mas mesmo assim Louise se en-
che de coragem. Veste a capa de chuva amarela, abre o guarda-chuva e 
sai arrastando seu carrinho de mão pelas ruas. Quando a chuva desaba 
de vez e a escuridão do céu faz o medo crescer, Louise chega ao seu des-
tino, o refúgio onde nunca se sente só nem desamparada: a biblioteca.

Uma tocante homenagem ao poder transformador dos livros, O que me 
diz, Louise? acaba de ser lançado pela Globinho. Toda contada em versos 
e com um ritmo cadenciado, que lembra o sotaque sulista americano, a 
história foi escrita a quatro mãos pela aclamada Toni Morrison, vencedo-
ra do Prêmio Nobel 1993, e por seu filho, o pintor, músico e autor Slade 
Morrison. 

Evocando memórias da escritora, uma devoradora de livros desde a in-
fância humilde, a história de Louise celebra a leitura e a imaginação como 
instrumentos para a criança entender os próprios sentimentos em rela-
ção ao mundo. 

As delicadas ilustrações em aquarela e guache de Shadra Strickland su-
blinham o caminho de descoberta da garota – das sombras do dia chuvo-
so para o mundo de luz, ideias e aprendizado que se abre na biblioteca. 
Ao voltar para a rua, Louise encontra um mundo transformado. Ou terá 
sido ela que se transformou?

Morrison,Slade / Morrison,Toni

FONTE: Saraiva

Editora: Globo Editora
Ano: 2014
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TEXTO:  Helen Melo / Agência Fapeam
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Projeto usa celular como 
ferramenta pedagógica

Proposta do trabalho é de viabilizar o uso do 
aparelho no processo de ensino aprendizagem

INOVAÇÃO
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O celular tornou-se uma ferramen-
ta indispensável para maioria das 
pessoas. O aparelho tem sido à 
base de um projeto desenvolvi-
do no interior do Amazonas, que 

utiliza o instrumento como ferramenta 
pedagógica. O trabalho é realizado na 
Escola Estadual de Tempo Integral Álva-
ro Maia, no município de Humaitá/AM.
 
O projeto é desenvolvido por meio do 
Programa Ciência na Escola (PCE), edi-
ção 2018, realizado pela Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado do Ama-
zonas (Fapeam) em parceria com a Se-
cretaria de Estado de Educação e Qua-
lidade do Ensino (Seduc) e Secretaria 
Municipal de Educação (Semed).
 
Como forma de conscientização quanto 
à dependência dos alunos com relação 
ao celular, a proposta do trabalho é de 
viabilizar o uso do aparelho no processo 
de ensino aprendizagem.
 
O coordenador do projeto, Marcos An-
tônio Oliveira, disse que decidiu realizar 
o trabalho na escola devido o celular 
fazer parte da vida diária dos alunos 

o que causa também dependência em 
seu uso. Ele afirma que a ausência do 
aparelho chega até mesmo a provocar 
transtornos psicológicos nos alunos. As 
regras impostas pela família e institui-
ções escolares na tentativa de impedir o 
uso em sala de aula tem sido ineficiente.
 
“O objetivo desse trabalho é viabilizar 
o celular como uma opção a mais de 
pesquisa escolar funcionando como um 
ambiente virtual disponível aos alunos 
24 horas”, contou.
 
Professor de História na escola, Oliveira 
explicou que os slides trabalhados em 
sala de aula são postados no grupo de 
um aplicativo para smartphone, que é 
administrado pelo professor coordena-
dor e a gestora da escola. Antes de cada 
avaliação é cedido em torno de 10 mi-
nutos para que os alunos possam con-
sultar os slides enviados, os quais con-
têm os conteúdos que serão cobrados 
nas avaliações.
 
“Para permitir que os alunos que não 
possuem celulares sejam beneficiados 
pela produção de conhecimento obti-
do no grupo são efetuados debates em 
sala aula com os membros participantes 
com foco nos materiais postados”, disse.
 
Comportamento 
dos Alunos
Conforme o professor, os livros tam-
bém são usados durante as aulas, mas  
o efeito produzido por meio do projeto 
no processo de ensino aprendizagem 
aumentou com a leitura dos conteúdos 
digitais.
 
“A maioria dos estudantes, seja por de-
sinteresse ou pelo peso dos livros, não 
levam os mesmos para a sala de aula. 
Quando isso acontece, há uma priori-
dade para os livros de português e ma-
temática. Mas, quase todos  possuem 
aparelhos celulares de última geração 
e os transportam diariamente às esco-
la em seus bolsos ou bolsas escolares. 
O que se percebe com relação aos ce-

lulares utilizados pelos alunos é que a 
qualidade e custo dos mesmos muitas 
vezes é maior daqueles utilizados pelos 
professores”, detalhou.
 
Outro ponto positivo do projeto é que 
nas aulas os alunos demonstram inte-
resse em discutir determinados trechos 
de textos ou imagens postadas aumen-
tando o desempenho durante as avalia-
ções.
 
Para aluna e bolsista do PCE, Laís Fer-
reira dos Santos, 3° ano do Ensino Mé-
dio, o projeto é importante por tornar 
os conteúdos debatidos em sala de aula 
atrativos e digitais.  
 
“É algo que nos ajuda não apenas na 
aprendizagem em sala de aula, mas tam-
bém nos auxilia como preparatório para 
prestarmos o vestibular, pois os conteú-
dos postados também são relacionados 
a estes temas”, informou.
 
A estudante, Thalia Aparecida dos San-
tos, do 2º ano do Ensino Médio,  con-
ta que a atividade proporciona estudar 
história de maneira diferente.
 
“São postados no grupo materiais que 
reforçam o estudo em sala de aula, tais 
como textos, imagem, vídeos e o pró-
prio slide que o professor usa em sala 
de aula e faz com que o aluno adquira 
mais conhecimento por conta do celu-
lar está presente na vida dos jovens 24h 
por dia”, disse.
 
Já para Radyjia de Lima, do 2º ano do 
Ensino Médio,  o projeto atrai os alunos 
por envolver a tecnologia no ensino. 
A estudante conta ainda que como al-
guns materiais são enviados pelo celular 
quando não está próxima dos livros fica 
mais fácil de ter o conteúdo a um toque 
da mão.
 
“Esse projeto nos ajuda a estudar em 
vários lugares diferentes, na escola, em 
casa. Com temos acesso mais fácil ao 
celular nós podemos levar para vários 
lugares e facilita o nosso aprendizado 
no dia a dia”, contou.

São postados no grupo 
materiais que reforçam o 

estudo em sala de aula, tais 
como textos, imagem, vídeos 

e o próprio slide que o 
professor usa em sala de aula 

e faz com que o aluno 
adquira mais conhecimento 

por conta do celular está 
presente na vida dos jovens 

24h por dia

Thalia dos Santos
Estudante do 2º ano do 
Ensino Médio
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PROFISSÕES
TEXTO: Helen Melo / Agência Fapeam

Ometeorologista anali-
sa uma grande quan-
tidade de dados rela-
tivos aos ventos, às 

chuvas, à insolação, à tempera-
tura e à umidade do ar, e com 
base nesses elementos realiza as 
previsões meteorológicas atra-
vés de conceitos que englobam 
a Física e a Matemática, além de 
diversos recursos tecnológicos.

Na região os Órgãos que contra-
tam a maioria dos meteorologis-
tas são o Sistema de Proteção 
da Amazônia (SIPAM) e o Insti-
tuto Nacional de Meteorologia 
(INMET), ambos são instituições 
públicas federais, que depen-
dem de concurso público, ou 
bolsa de pesquisa para a contra-
tação desses profissionais. O Es-
tado também pode empregá-los 
em suas secretarias e órgãos de 
gestão, como por exemplo, na 
Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente (SEMA) e no Instituto 
de Proteção Ambiental do Ama-
zonas (Ipaam).  

No Amazonas, apenas a Uni-
versidade do Estado do Ama-
zonas (UEA) oferece o curso de 
graduação em Meteorologia e 
tem duração de quatro anos. A 
profissão é regulamentada pelo 
Conselho Regional de Engenha-
ria e Agronomia (CREA)

Quando crescer vou ser... 
Meteorologista

Em que áreas o meteorologista pode atuar?

Nas mais diversas áreas, envolvendo aplicações 
em ciências do meio ambiente, agronegócio, tu-
rismo, planejamento urbano, transporte aéreo e 
naval, saúde pública, entre outras.

1

2 Em quais locais o meteoro-
logista pode atuar?

No Sistema de Proteção 
da Amazônia (SIPAM) e no 
Instituto Nacional de Me-
teorologia (INMET) e na 
Universidade do Estado do 
Amazonas (UEA).

Onde estão localizados os principais locais de tra-
balho dos meteorologistas no Amazonas?

Em empresas públicas ou privadas que trabalhem 
com o monitoramento do Tempo e Clima como o 
SIPAM e INMET, Órgãos de Gestão das Águas, De-
fesa Civil, Companhias de Energia, Instituições de 
Ensino e Pesquisa, entre outros.

3

Que dia é comemorado o dia do me-
teorologista? 
 
É comemorado em  14 de outubro. 
No entanto, a data mais significativa 
da Meteorologia é o dia 23 de março, 
quando se comemora em todo o pla-
neta, o ‘Dia Meteorológico Mundial’.

4
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Todos os dias, nós diminuímos 
cerca de 2 mm em nossa altura, 
por conta do efeito da gravida-

de. Quando dormimos, o hormônio 
do crescimento recupera essa per-
da, porém, conforme envelhecemos, 
esse crescimento enfraquece. 

Nossa coluna vertebral possui dis-
cos, que são estruturas fl exíveis de 
carti lagem fi brosa. Eles servem, prin-
cipalmente, para absorver impactos 
e reduzir atrito entre as vértebras. 
No decorrer da vida, eles perdem lí-
quido e fi cam achatados. Outro fator 
que contribui para a diminuição, é o 
amolecimento dos ossos que, conse-
quentemente, deixa a pessoa mais 
baixa.

Perdemos massa muscular conforme 
vamos fi cando idosos, e esse fator 
difi culta uma postura correta – prin-
cipalmente no abdômen, que ajuda a 
deixar as costas retas.  A baixa pro-
dução de hormônios faz com que 

nossos tecidos fi quem enfraqueci-
dos o que gera a famosa “corcunda” 
nas costas.

ALGUNS FATORES

Não é apenas a memória, audição e 
visão que vão diminuindo conforme 
vamos fi cando velhinhos, mas a nos-
sa altura também! Quanto mais ido-
sos fi camos, mais lento fi ca o nosso 
organismo, o que afeta nosso corpo 
em vários fatores.

Efeito da gravidade
 
 Todos os dias, nós diminuímos cerca 
de 2 mm em nossa altura, por conta 
do efeito da gravidade. Quando dor-
mimos, o hormônio do crescimento 
recupera essa perda, porém, confor-
me envelhecemos, esse crescimento 
enfraquece. 

Discos e ossos
 

Nossa coluna vertebral possui dis-
cos, que são estruturas fl exíveis de 
carti lagem fi brosa. Eles servem, prin-
cipalmente, para absorver impactos 
e reduzir atrito entre as vértebras. 
No decorrer da vida, eles perdem lí-
quido e fi cam achatados. Outro fator 
que contribui para a diminuição, é o 
amolecimento dos ossos que, conse-
quentemente, deixa a pessoa mais 
baixa. Para retardar esse fator, inge-
rir alimentos ricos em vitamina D e 
cálcio, como frutas e vegetais, é es-
sencial, pois fortalece os ossos.

Músculos

Perdemos massa muscular conforme 
vamos fi cando idosos, e esse fator 
difi culta uma postura correta – prin-
cipalmente no abdômen, que ajuda a 
deixar as costas retas.  A baixa pro-
dução de hormônios faz com que 
nossos tecidos fi quem enfraqueci-
dos o que gera a famosa “corcunda” 
nas costas.

Por que as pessoas 
encolhem com a idade?
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POEMA

Ou isto ou aquilo
Ou se tem chuva e não se tem sol
ou se tem sol e não se tem chuva!

Ou se calça a luva e não se põe o anel,
ou se põe o anel e não se calça a luva!

Quem sobe nos ares não fica no chão,
quem fica no chão não sobe nos ares.

É uma grande pena que não se possa
estar ao mesmo tempo em dois lugares!

Ou guardo o dinheiro e não compro o 
doce,

ou compro o doce e gasto o dinheiro.

Ou isto ou aquilo: ou isto ou aquilo …
e vivo escolhendo o dia inteiro!

Não sei se brinco, não sei se estudo,
se saio correndo ou fico tranqüilo.

Mas não consegui entender ainda
qual é melhor: se é isto ou aquilo.

AUTORA:  Cecília Meireles


